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PERCEPÇÃO AMBIENTAL DE PROFESSORES E ALUNOS DE UMA ESCOLA

MUNICIPAL DE PINDAMONHANGABA – SP

Este trabalho constitui parte de uma proposta de sensibilização ambiental de educadores

e alunos do entorno da Sub bacia Hidrográfica do Ribeirão Grande, em

Pindamonhangaba, SP, localizada em Área de Preservação Ambiental (APA) da Serra

da Mantiqueira. Como etapa inicial, o presente estudo teve como objetivo investigar a

percepção ambiental de professores e alunos de uma escola da rede municipal de

Pindamonhangaba, localizada próxima à área em questão. A percepção ambiental foi

investigada através da aplicação de um questionário a 11 professores e 91 alunos, de

forma a avaliar o entendimento dos mesmos com relação aos problemas ambientais

observados na região, como subsídio para elaboração de um projeto de educação

ambiental a ser proposto aos gestores municipais. Foram realizadas, no período de

março a outubro de 2008, atividades de sensibilização e conscientização, com conteúdos

e práticas de Educação Ambiental, envolvendo os professores do ensino fundamental e

da pré escola, de forma a motivá los a discutir e desenvolver, com os respectivos

alunos, os temas ambientais abordados. As respostas ao questionário evidenciaram que

a percepção de meio ambiente, de professores e alunos, está relacionada principalmente

aos elementos naturais e muito pouco à interação entre estes e os aspectos sócio

culturais. Este estudo sugere que os educadores e educandos possuem um bom

entendimento da relação dos impactos das atividades humanas no ambiente em que

vivem. Contudo esta percepção não é suficiente para levar a uma modificação do

comportamento para um manejo adequado dos problemas ambientais observados no

entorno da sub bacia do Ribeirão Grande. A percepção, como processo dinâmico,

mostrou uma evolução na visão de meio ambiente dos envolvidos, sendo imprescindível

antes de qualquer intervenção na comunidade local.

Palavras chave: Percepção Ambiental. Sensibilização. Educação Ambiental.
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ENVIRONMENTAL PERCEPTION OF TEACHERS AND STUDENTS FROM A

MUNICIPAL SCHOOL OF PINDAMONHANGABA – SP

This work is part of a proposal for raising environmental awareness of teachers and

students around the Sub Basin of the Ribeirão Grande, in Pindamonhangaba, SP,

located in the Environmental Protection Area (EPA) of Mantiqueira Mountains. As

initial stage, the objective of the present study was to investigate the environmental

perception of the educators and students of a municipal school, located next to the

described area. The perception of the environment was investigated through the

application of a questionnaire to 11 teachers and 91 students, in order to evaluate their

knowledge with regard to the environmental problems observed in the region, as

subsidy for elaboration of an Environmental Education Project to be presented to the

municipal managers. In 2008, from March to October, activities of sensitization and

awareness were carried out, with content and practices of Environmental Education,

involving teachers of elementary education and pre school levels, in order to motivate

them to argue and to develop the addressed environmental subjects with the respective

pupils. The answers to the questionnaire showed that the environmental perception of

the teachers and students is mainly related to the natural elements, and very little to the

interaction between these and the socio cultural aspects. This study suggests that the

educators and students have a good understanding about the relation of some impacts of

human activities in the environment where they live. However, this perception is not

enough to lead to a modification of the behavior for an adjusted management of the

environmental problems observed in the surroundings of the sub basin of the Ribeirão

Grande. The perception, as a dynamic process, showed an evolution of the vision related

to the environment in the involved ones, being essential before any intervention in the

local community.

Keywords:
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Ao longo do processo histórico, a atuação do homem sobre o meio ambiente, de

forma indisciplinada e descompromissada com os recursos naturais, fez com que os

ambientes resultantes muito se distanciassem dos padrões de funcionamento dos

ecossistemas originais.

De acordo com alguns autores, a Educação, enquanto prática social ampla, tem

papel fundamental na formação da consciência político cultural referenciada, crítica e

autocrítica para a comunidade (CARNEIRO, 2007; XAVIER, 2008). Dessa forma,

questões envolvendo a sustentabilidade ambiental, o desenvolvimento sustentável, a

ética ambiental, o saneamento ambiental, a qualidade de vida, dentre outros, passaram a

ser discutidos e avaliados pelos cidadãos.

Os seres humanos pensam o meio ambiente e nele agem conforme suas

percepções, podendo com isso ocasionar diversos problemas ambientais.

O estudo da percepção ambiental é de fundamental importância para uma melhor

compreensão das relações que a população tem com o meio em que vive. Ao conhecer a

realidade de uma comunidade e os problemas ambientais por ela percebidas, podem se

propor, dentro de um Programa de Educação Ambiental, ações que atendam as

necessidades específicas e contribuam significativamente no processo de mudança de

comportamento das pessoas desta comunidade, em prol de uma gestão mais responsável

do meio ambiente. Assim, seria desejável que Programas e Projetos em Educação

Ambiental sejam executados a partir da percepção ambiental dos atores envolvidos.

A conscientização ambiental, como um processo participativo, equitativo e

sustentável pode assegurar o direito das futuras gerações a um ambiente que

proporcione melhor qualidade de vida. Na presente proposta, alguns temas como água,
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Encontros Atividades

1º

Apresentação do Projeto de Educação Ambiental e seus pesquisadores

Dinâmicas: Menestrel

Temas: O que é Educação Ambiental?, O que diz a legislação?, Reflexões sobre Educação Ambiental (EA) e

Sensibilização.

Textos e livros (sugeridos): Carta do Cacique Seattle; O Lobo Mau; Reflexões sobre uma realidade;

Vídeos: DVDs EA e valores; Ex: Projetos; Dois eixos de ação: práticas e conteúdos; Ed. Infantil e Ensino

Fundamental; Coleção Reader’s Digest (Lixo e Desperdício; Som e Barulho; Florestas Tropicais; Energia e

Oceanos.); Ilha das Flores.

CD Curso Básico de Meio Ambiente (EMAE)

Práticas e atividades: Música: O Sal da Terra; Material Didático: EMAE.

Mensagem: A lição do Bambu Chinês

2º

Dinâmicas: O Circo e Carregador de Baterias.

Temas: Sensibilização, participação e sustentabilidade.

Textos e livros: O que você está ouvindo?; Charges; Teatros.

Vídeos: Educação Ambiental na Escola: (Duas necessidades: Conceitual e de Atuação; Pensamento Sistêmico

e Pensamento Complexo; Estudo do Meio e Vivências com a Natureza; Participação como princípio de

sustentabilidade; A importância do ouvir.) A Carta da TERRA.

Práticas e atividades: Sugestões de filmes: Água na boca; Reciclagem; Energia; Música: Planeta Água.

Mensagem: Cristais de Água

3º

Dinâmicas: Era uma vez..... e Epitáfio (Titãs).

Temas: Sensibilização, Práticas e Projetos.

Textos e livros: Entrega de material sobre EA para pesquisa na escola (etiquetado);

Vídeos: Sugestões de vídeos com projetos (Projeto Lixo e Reciclagem; Saúde e Saneamento; Florestas e a água;

Consumo e o meio ambiente);

Práticas e atividades: Questionário (Professores). Sugestões e idéias para o questionário com a comunidade

(duplas), solicitação de projetos que estão sendo desenvolvidos na escola, Fotos de algumas atividades já

realizadas na escola com algumas turmas (Pré escola e Jardim).

Mensagem: Sun Screen

4º

Dinâmicas: Corrida de sapinhos

Temas: Práticas, Sensibilização e Participação.

Textos e livros: Fala de práticas (Adriana Marcantonio); Fichário Educação Ambiental: Ministério do Meio

Ambiente e Ministério da Educação e Legislação.

Vídeos: Sugestões Coleção Micro Macro (biodiversidade, clima, agricultura e água).

Práticas e atividades: Elaborar questões e ou sugestões de idéias à serem investigadas com a comunidade da

sub bacia hidrográfica de Ribeirão Grande; Sugestões de História em quadrinhos.

Mensagem: A ratoeira e Carreras e Domingo.
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Encontros Respostas dos docentes

1º

Pontos positivos: “atenção, boa preparação de conteúdos”, “achei diferente....muito bem elaborado”, “ótimas

atividades para serem trabalhadas com alunos”, “mensagens, reflexões e a maneira como tudo foi passado”,

“assuntos abordados interessantes”, “o encontro foi enriquecedor, marcante, pois nos alertou ainda mais

sobre a realidade em se encontra nosso planeta, material de fácil entendimento”.

Pontos negativos: “especificar a pauta”, citado por três professoras.

Sugestões: “Deixar os DVDs e outros materiais como apostila”, “oferecer o material abordado”, enviar

músicas e materiais por email ou CD”, “fornecimento de material prático para aplicar aos alunos”,

“proporcionar material suficiente para prática em sala de aula”,

2º

Pontos positivos: “disponibilização do material e acompanhamento do projeto”, “assuntos abordados

dinâmicos e interessantes”, “idéias e sugestões oferecidos de forma positiva”, “gostei das sugestões para

trabalhar o tema Meio Ambiente”, “vídeos interessantes, assunto tratado de maneira clara e boas dicas”, “o

encontro foi ótimo” citado por três professoras.

Pontos negativos: “não houve”, citado por três professoras, e o restante em branco.

Sugestões: “para que seja possível concluir o projeto, acredito que sejam necessários encontros mensais ou

quinzenais, como este, para possíveis dúvidas”, “parceiros para realização do projeto”, “material de apoio

para todos os alunos”.

3º

Pontos positivos: “acervo de livros, vídeos, mensagem Filtro Solar, questionário”, “materiais que ficarão a

disposição”, “mensagem Epitáfio, explicação e exposição dos passeios”, “clareza de objetivos, encontro

dinâmico e assuntos interessantes”, “direcionamento e objetividade da pauta, clareza dos objetivos, fluidez e

conhecimento dos assuntos abordados”, “vídeos, materiais e o empenho da bióloga”, “sugestões de

trabalhos, livros, vídeos”, “retorno para o grupo dos passeios realizados”.

Pontos negativos: “não houve”, citado por duas professoras, e o restante em branco”.

Sugestões: “passeios com as turmas da manhã”, “não há, tudo muito bom e bem elaborado”, “levar a idéia

para outras escolas”, “expandir para outras unidades e disponibilizar o material para os interessados”, “levar

todas as turmas da escola para o passeio/trilha”, “mais passeios e trabalhos junto com as crianças”.

4º

Pontos positivos: “materiais e vídeos”, “textos e vídeo informativo”, “mensagens e trabalho em grupo”,

“trocas, mensagens vivências fotos”.

Pontos negativos: “som”, “pauta extensa e pouco tempo para tratá la”.

Sugestões: Nenhuma professora deixou sugestões.


